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r[~c~DílR[~ 
aos vapores qne pela ca- lamentos. Logo porém, que' minuição nas pescarias, 
!ada da noite, contra to- se consentiu que os barcos sendo forçados na actua

J .dos os regulamettJS man- a vapor pescassem, as !idade a recorrer aos pla· 

UN ~íl 
) timos, de pharoes <1paga- creações novas, as feri.eis 1 naltus dos mares ue· Hes-

- Q; d~)s, lanÇJm no mar ao suas pesqueiras, os grandes e 1 pa11ha e das co3tas de Por-
U 1 edes de arrasto. obrigados comeuouros prin- tugal. 

Como por mui!as ve- cipiaram a ser desll'uidos. Os francezes, vencto íles. 
zes temos sido informados, Como os vapores dispõem/ truidos os seus pesquei-

Ha quem affii·me que num os vapo1 es dos espe- de velocida do muito supe- . ros pelas rê Je.; de arras• 
ns providencias a adaptar 1 culadores p~rtuguezes,_nem rior á dos barcos e podem tar, lambem já procuram 
para repressão da pes- os estrangeiros,. respe1Lam ir pesrar onde lhes dê a . os mares de Hespanha e 
ca a vapot· são diticeis a linha co11venc10nada e o gaua, as creações tornar-! de11tro em pouco teremos 
porque 0 mar é de todos mar despovo::i-se. urna se-lhes indifferentes e vão t<-1mbem alü a auxiliar os 
e todos tem direito a ex- grande ri4ueza nacional arra3tando tudo quanto en-, inglezes na sua obra de 
plorar a vastidão e pro- desapparece, O' peixn ve11- conlram na sua missão: destruição. 
fundidade das suas aguas, de-se caríssimo e os pes- destrnidvra. ~ossuindo ap-1 O peixe grande, como 
ora meigas e pacifit.:as, ora' cadores morrem de fome. parelhos mais valentes do a pescada, es tà desappa
furiosas e ameaçadoras.. Todos quantos teem na-1 que o. volante, a rase.a a pe- ret.:endo de toda a parte e 

E' certo. Mas 0 _ ·mar ves-ado na esteira dos des- tzsquezra e a sardinheira, apenas na cost'i do sul a 
commum, o mar que a to. tru1dores barco~ vêtn_n lev~m ludo de vencida, Alu- sardinha se mantem. Se, 
dos pertenct\ o mar onde um lençol de peixes u11- do mul1lisam. A sua rede porém. esta emigrar, co
r1ão temos direito de fi:-ca- nusculos morti>s, que os de arrastar, compara vel n mo é de suppôr, logo que 
lisaçào, é o mar }<;roo, u- vapores vão arremessando um e~orme sacco de tela . lhe falte a alim ..... ntação 
quelle que fica para" além ao mar, por impresla veis. 

1 
mHalica., vae'. sem obsta- 1 deslruida pelas rê les de 

da liuha con veneional es- 1 Nas costas do norte de ,, culos, ale ao fundo do mar,! arrastar, ficaremos como 
tabelecida pelos pdvos ci- Portugal, t.h18de gue por lá colhendo quanto enco~tra: ; nas costas de Finisterra e 
vilisados e que lhe é ne- na v~gam as trolwrs e as,. pesadas µedras, peixes 1 de Mmbian, morrentlo de 
cessai ia pllra sua defoza. rafe11·a~, vae e~caceando, grrrndes. e pequenos, plan- fome as povoações pisca-

Esta liuha é como que a s.nrurnha, Jesannando a tas marwhas, etc. Ao mes- torias da nossa 1mporta11-
a fronteira marítima, e li- maior parte das lanchas mo tempo arrasn os pl-.ls- te costa marítima 
rnite das aguas ate' onde que pescavam ao :mzol e queiro~, di-'~troe os come- N .d A ' 1 • o conaresso reum o 
caJa nacionalid H.ie tem di com redes <le llmalhar 1 ouros e en\olve as camas 1 v· ~ l 1 · · · · • · ; d · 

0 
d em tauna, em agos o <e 

rettos mc~nlest~ vn~. Pdo A pesca a vapor, di- os ~~z_xe~. e~rnª;ª~ 0 os 1904, o assumpto foi Iar-
menos as~1m fot r·it1fü:ado aam o que qu1ze1·e1n os ernbt) oes. Os (H:ix,,s que t t t d 

• ~ l • º . , 1. . l· go e cornpe en emen e e· 
na ultuna conferencia da ex1Jloradores rel)resenl'l o const>guer.n sa ª'-se < ª ler- b· t·b T i ' (' _ t • t , , • , 1 . 1 f , . , ri 1 o. 01 os, po1 em, 1. 
Haya e com approvaçao despovoamento da grande 1 ~ \ ~ 1 ele, ogi,m e~~Hn ~- caram de braços cruzados 

ga e da veniaga política. 
E sabem porque tudo 

isto Lem succedido e pro
mette eternisar-se? Por
que os pescadores se não 
teem unido e imposto aos 
poderes publicas, forçan
do-os com a sua força es
magadora, qLie é enormR, 
a prol€Jgerem a classe, que 
ha muitos annos pede jus
tiça. 

E' por esse motivo que 
mais uma vez repetimos: 
uni-vos, pescadores, p'Jr
que da vossa união resul
tará a força que \'OS dei
xará compartilhar do ban
quete da vida; uni-vos pa
ra st-'rdes fortes nas vos
sas ju~tas reclamações; uni
vos, para vos arrancardes 
da miseria; uni-vos, para 
contribuirdes para a pros
peridade da patri::i. 

Lino de Macedo. 
~ 

~apas pat•a os folhe
tins do «Seenio•. 
Lindas capas, proprias pa

ra encadernações dos folhetin~ do 
e Seculo • vendem se na P.apelaria 
e Li ~·raria Espozendense-Rua 
Direi ta=Espozende. 

-~-
Remedlo lnfallivel 

pa.-a a en1•a .-apida de 
todas as f e1•idas dos representar1tes de I)u· r , facl1a n1a1·i't1·ma que ,,1611 rlllo.s e te. rrn·rosos d rique1- 1 fl . -

1 
, • .. :, u- . espenm· o a orescenc1a 

tu~al, que íl .... x,...aram em tres 1 j':l tem sido um p1Jde. roso h~ (temptt
1

sla1_le ,de ~~eslr~1-- dê.ls cebolas do Egyqto. E Este infallivel remedio, se-
ll 5 /:J. 6 ra 1 e du s 1 \ \aena ~e t gredo de uma. antiquíssima 

ll~I l<lS,_ t;Ou metros, dé elemento de Vtda nac1unal. " r n. '; as povoações piscatorias de familia e cuja formula tem 
d1sla?Cta .da .costa essa li- Emquanto a pesca !'·e lIH~lh~nte ap.pai·ellJO e .con- toda a costa, affi1ctas e a- mais de 400 annos, encontra· 
nha ~magmar1a. praticou e!n b ircos de vel- (~~mr:a.do.P.º 1 qurJnlos con~- terradas, vendo de anno se em deposito e á venda na 

Sempre em Portugal la ou de remos, sempre se e ~e1Jle:; tt.dle leem co11he- para anno, mais ameaça- livraria e papelaria Espozen-
e~se limite foi respeitado, 1 empregaram apparelh•JS cune~to, .rn.cl1~wd~ o nota- das as fontes perennes de dense, em caixas ao custo de 
nao obstante o appenso n.º. que não davam cabo das 1 vel uatu1 a1isla s1. Be1 Lhe- abundoncia, qne para suas, 100, 200, 300 e 500 reis. 
6 t d d 

Iot A's pessoas extremamen-
ao rata o e commer- creações, não dest ruiam os 1 • familias e para o paiz, gu- te pobres o remedia é for-

cio com a Hespanha, de comedouros nem os cha- 1 Contra elles provam arda vam solicitas e cuida- necido gl'atis. 
rna1:co de 1892, cujas dis- mados abrigos de peixe. 1 farnbem os factos, que não dosas no fundo lenebro
posições regulam o servi- Us pesca.lores ao mesmo podem destruir-se. so rio mar, vão depaupe· 
ro da policia costeira e da tempo que apanhd' am o Ha muis de trinta an- rando na miseria, morrendo 
pesca de ambos ~s paizes, peixe que era reL1nisit,1do nus que os inglezes priri- de f·1me ou emigrando, le
q~e le_va essa l111ha até 1 pElas necessidades dos cipiaram a pescar em bar- vandn nos Jab.ios palavras 
seis nulh·1s, contadas por 1 merraJos, tratavam de evi- cos a vapor afirmando que rle odio para a patria que 
fóra da linha das maiores 1 lar a destruição uos pes- o Súll « t.ranwl-net.» mio tão ingrata é para com os 
aguas. . . . , q~ieiros e das . cr&ações, destruía as creaçõ~s. De- mais operosos e arrojados 

Os l1mi.les .• P?I~, ate º!1" d onde lhes provrnha o sus- pois, porém, de explora- dos seus filhos. Aquelles 
de le1:11os Jl1l'tsd1çao, e~tao !ent_i: Appretwnd1arn-se e dos os vaslissimos planai- que deviam escutar as 
per~ettamente reconhecidos mut1lisava~-se as 1 êtles de~ tus dos mares de Grã Ber- suas queixas e dar-lhes 
e _nao pod~m offer:_cer a\ ma lha .ma_1s apr.rtada do lanha e da Irlanda, já con- remeJio, só leem ou vi dos 
menor duvida, a nao ser 1 que a md1cada nos i·egu- fessam e reconhecem adi- par..i o sussurra1· da iuti i-

Derrama en1 Fão 
A junta de parochia da 

freguezia Fão, foi auctorisa
da a lançar a der1·ama de 28 
e 18 °! 0 no prox.imo anno de 
1909 o sufficiente para ficar 
habilitada ao pagamento da 
annuid~lde de 92$000 reis pe
lo encargo do emprestimo de 
1892, contrnhido pela mesma 
junta e não a de 34, 5 ºlo poe 
estn.rimpet1·ada para o mesmo 
fim. 

UCIQ .. 



FE~TAS DE SETEMBRO missão desde agora com um nal aos socios e familias de Porto. ria uma justa manife~t11ção 
"' caro e lindo paliteiro de prata fóra, com serviço de vinho -Esteve aqui o sr. dr. de sympathia. 
Conforme se tinha annun lavrada, offerta do bemquisto e dôces. Manuel Paes Villas Boas, Foi no passado domin-

ciado, realisou·se no passado do- a benemerito amigo o sr. Va- As reuniões do Club tem acompanhado de sua ex.ma go que teve togar esta fes
mingo, dia 20, a serenata no lentim Ri beiro da Fonseca, ~ido, para nós, as melhores esposa e do sr. conde de Ma- ta. Uma banda de musica 
Rio Cavado, terceiro dia das íes- com dois valiosos objectos d'- festas d'esta epocha, tama- drid e filha. abrilhantava-a, centenares de 
tas de Setembro. Os program- arte cedidos pelo generoso e nhas são as impressões que -Vimos e cumprimentâ- foguetes estrondej :w.lm no 
mas tão modestos que a com- nob1·e sr. dr. J ose Bernadinn ellas tem deixado no nosso mos o sr. Francisco Fontana, espaço não conseguindo con· 
missão fizera circular por todo o d' Abreu Gouveia, do solar espi1·ito .. E' que gostamos com suas extremosas esposa tudo abafar os vivas unisonos 
concelho, não Liver::i.m demenlido de Belinho, uma artistica pas· muito de dar á perna.. . e filha, e o sr. Antonio Si· que centenares de vozes sol-
no brilhante festi,·al da noite de ta pintada, um relogio de No penultimo sabbado as mões, do Porto. tavam em côro. 
domingo. A profusão de barcos fogão. medalhas, etc. honras da noite couberam a -Tambem vimos aqui o Quando os manifestante.:; 
armados a capricho, d'um alto Oxalá todos as forças se' mlle NinitaNunes e ao dr Do- sr. Victorino Evangelista, re- chegaram á casa d'aquelle 
hom gosto, d'uma variedade aL- congreguem não só no in- mingos Alexandrino, porque sidente na mesma cidade. benemerito cidadão, o presi-
trahente, faziam-nos asgcgnrar tento de revestirem aquelle disseram, com verdadeira ar· -Regressou da mesma dente da Junta de Parochia 
um triumpho certo á noite, lo- festival da maxima imponen- te, excellentes versos. cidade o sr. Maria Sousa. leu-lhe uma mensagem de 
go que os vimos promptos, á eia mas tambem para rece· ~ agradecimento pelos elevados 
tardinha, acostados ao caes, pa- berem. ?ignamente o~ illu

1
s
1
- Deve ser hoje lançada á a- Uarteira e impadgaveisf beneficios dis· 

ra uma feerica ex.hibição. tres v1s1tantes que n aque e gua a laita • Catharinan, cons- pensa os á reguezia, lendo o 
Pena. foi que 0 impertinen- dia nos hiio de honrar com sua trucçào lindissima do mes · Estiveram entre nós em digno professôr official outra 

te vento norte, mal dei, asse al- amavel presenç~. tre Borda, Filho. serviço de inspecção aos pos- agradecendo igualmente os 
guns d'esses barco 3 illumina1emo E assim vimos pouco a Na opinião de pessôas . tos fiscaei:; do nosso concelho beneficias disoensados á es-
se, assim como impediu que se pouco tomando a nossa mo- versadas sobre aquella arte, os snrs. Chaves Pinto, com- cola, que são' muitos como 
conservasse accesa pela noite fôra, desta villa de Espozende de 1 a Catharina-nfio confundam mandante da guarda fiscal e ja tivemos occasião de apon· 
a brilhante illuminação dispos- pequena que é, em ge ande com o Catrina. do amigo Re- Cruz Sousa, capitão da mes- tar. 
ta pelas mar()'en:s do rio. No ' entre as pequenas. gada-é um barco modelo e ma guarda. As duas mensagens fo-
entanto destac~u-se duranle toda ainda não saiu outro melhor . -Vimos tambem n'esta ram encerradas n'uma rica 
a noite, pelo ap~·imorado do de- ---·~~·- d'este estaleiro·-nem me-

1

' villa o snr. dr. Nuno Salguei-
1 
pasta b?rdada a ouro com 

senho e da combmação das côres Portugal 03 exposi- lhor nem egual. ro do .Porto, e lente de cantoneiras do mesmo me-
o editicio de Soccorros a Nau- çà.o do Hi•azil Os nossos parabens ao pharmacia. tal. 
fargos. , . , seu intelligente constructor. 1 -Vimos aq~i hã di~s o Associamo-nos . regosija-

Mas 0 fogo, queimado pe- q Cori e1? de P01 tugal . _ . . nosso velho amigo e digno dos a tão sympath1ca como 
rante uma assistencia enorme con~1~erado JOrnnl. po.rtuense, A i~a.uguraçao do ed1fic10 pa- chefe de conservação de obras 1 merecida manifestação. 
de povo,, que se premia nocaes? proficientemente ~1r1g1do. p~lo ra Hospital e A~ylo, que estava publicas na visinha villa de 
Que diremos mais, qoe Já não nosso presado col1ega e d1stm- m:ucada para boje 27, ficou a- Barcellos 0 snr. José Antonio ~ 
tenham dito, lechaicos mais ctissimo publicista sr. Vieira final transferida para o dia 30, Monteiro Torres. A. &:NE1'111'. 
abalisados, d'essc mara\'ilhoso d~A~reu, antigo redacto: .dos · 4·ª feira. proxima. . -Estiveram n'esta villa,. s11as ca11sas.-seus etreltos 
fo(J'o aquaiico invenção geniosa dia rios ~Gazeta de _NotICias• ! Sera, segundo ouv1~rn~_s, uma auzentando-se já para Lisboa sua cura. 
de bJosé de c'astro? I ecCorr~10 da Manha• acaba fest~ mod.esta: a Comm1ssao res- · 0 snr. Jorge Campos, tenente . . • 

Assim se passaram as horas a· , d~ publicar. um numero espe- pecttva, a. frente ?a qual se a· de cavnllaria, e Gustavo Oam- A anem1a,-h_teralcnenue: fal~a 
gradavelmenle entre palmas e bra- mal com.º ~1tulo que nos ser- cha o pr?st1moso c1dad~o e gr~nde pos, funcionario dos. cami- ~ein~i~f~ª naP~º;ae~~id~âe u;_a. s~~: 
vos de admiração alé ás 11 e meia ve de_ ep1grnph~. 1 ~eo~mento dr. Moreua Prnto, nhos de ferro do Mmho e gue contida nos vasos, ou 
da noite, hora a que foi queimado 1 ~ao 36 pagm~s bellamen- hm1tar-se-ha a, fazer a ent.r~ga Douro, para o Porto. 1 então de uma alteração na sua 
um soberbo bou uet de côres t~ illustradas e impressas a da .nova cas~ ª. mez~ adm.m1s- -Já se encontra entre compo~ição; os seus. symptomas 

l
. a· . ff t qd J e· de C cores onde se destaca a va- trat1va da M1sencord1a reahsan- nós vindo de s Martinho da esseneiaes são a palhctez da tez, 
1n 1ss1mas, o era e os as- 1. ll b - d 1 d - 1 · d J b' d s g g· en tro á commissão das fesLas em i 10sa co. a oraça~ e aurea- o uma sessao so emne, etc. Gandra, Ponte do Lima, o sr. os a .1os e a en ivas, f . : 

homenagem ao nosso bom amigo ~os escmpto~~s e impo~·tanles , º. adeantado da hora a qne José A. d' Al!Ileida Abreu, d\. !~~~n~~~~~~ão~e~a~uffu~a~:op~tao 
sr. Henrique Martins. Para con- \ ultos da s?ciedade po1 tugue escre\.emos e o - pouco esp~ço ~e gno secretario da nossa Ca- cançaço ao menor exforço, a per
cluir tornamos are etir a uillo ue za C??1º s~1am os snr~. D. Se- que dispomos. nao nos perm1Lle di- mara. 1 da do appetite; nas .~enhoras, as 

vo publ'ca p e 
0

;! desaio- , bastlao, Bispo de Be1a, Conde zer ora, aqm, tudo quanto sen· -Entre nós esteve tam-1 regras tornam-se irregulares e 
ªgadamzente· la se1~eprr1agta fo1· l1ºnda : de Arnoso, Digno Par do Rei- timos accerca d'esse grande pa· bem o conceituado neO'ociante . d~scoradas. Para co_mb~ter a ane-

. ' d El R · D 1 · d · e ·d d p bl' 0 mia para a 0urar e mister aucr. 
foi um espectaculo inolvidavel; no e secretario e - a1 . ' acete e~·1g1 o a ar1 a e - u I· do Rio, de Ja:neiro sr, Bento . me~tar a. quanticlade e a quali-
só temos a lastimar que o ven- : Carlos, Cond~ de Sabugosa, ca. Av1s~dos ficam entao os José a Almeida, natural de ' dada do sangue, e mister refazer 
to viesse empanar um pouco 0 egualmente Digno Par e Mor- noss~s leitores para nos lerem Caldellas. 1 o sa!1gue, e para isso não ha re-

. brilho da illumina ão. Ma.s até domo-mór d~ Casa Re~l, ' depois, e com vagar. -Encontra-se entre nós med10 melh~r do que ~s P1l~la~ 
isso em parte foi bgm para nun- Leotte Rego illustre official -- ha dias o snr. Raul d'Olivei- Pink, que dao, _por assim dizer, 

· ' 1· da Armada etc j Esq c· f · . d p· sangue a cada. dose, e que cons-
ca nos saciarmos de gosar serena· ,· ' . · . v _ue ia-~os , aze~ aqm uma ra ~osso amigo o icota da : tituem o regenerador por excel-
tas o que aconteceria, se todas , Na p11me1ra ~agma ê ,se r~ferenc1a ~mto e:;pecia~ ao fes· Maia. lencia do sangue e das forsas 
ellas corressem sempre a vontade um , Retrato de S. ~· 0 Se- ttval do dia 20, realisado na 
da briosa e iocansavel commíssão. ' nho1 D. Manoel a~s1gnado e formosa Alameda do Bom Jesus. 
Não veríamos então serenatas, : datado por El-Re1,. expre~a- Esta n.ossa cabeça. • . . Doenças do Flgado 
veriamos pedaços do ceo aberto. ' mente pa.rn.ser pu?hcado n .es· , Foi,_ na verdade uma noite O figado é um dos orgãos se-

A que
.tque chose malheur est , te nume1 o . umco-su bida esplendtda., bem pas.sada, que a eretores mais importantes e o seu · 

h d d 1 M d d trabalho é um verdadeiro labo-
bonl onra conce. 1 a pe o on~r- to os .eVIa ter deixado ex?el- ratorio chimico. Quando este or-

cha ao orgamsador do referido lentes impressões. Boa musica, gão está entorpecido ou desar
numero, o sr. Vieira d' Abreu. ' creiam, illuminações lindas, fogos ranjado o sangue não é perfeita-

Regata O «Portugal na Exposi- soberbos, muitas senhoras, muitos mente purificado, a pelle torna-se 
ção do Brazil • é posto á ven- rapazes bonitos-vocencias as se· amarella. por cauda da mataria 

_Mais um numero de sensa- da apenas no Brazil, em todos nhoras são sempre formosas é bil~aria ~u não. assimil°:d~,. e as 
çao que vamos ter o prazer E d ff , .d 1 fl. ' noites sao cheias de v1g1ila.s ou 
d 

' . h . 27 d ! us sta os, e o e1 em o co- i c aro ... - irt, etc. perturbadas por sonhos Entre ou-
e apreciar OJe o cor-' b · d · d F · · f · · , , . . . . . d 1 mo r1~ e aos ass1gnantes o 01, por isso, o est1val -môr 

1 
tros symptomas de desarranjos 

1 ~nt~ dmez P01 . rn_iciadt1vaf a 1 e Correio de Portugal•. do mez de se Lembro, o de do-
1 
de figlldo,nota-se dôr no lado, direi· 

ai roJa a com m1ssao as .es- mingo passado. 1 to; a face algumas vezes abraseada; 
tas de Sete!Ilbr?; O ent~us1as· -- ___,.._...e~~-· As illustres familias Correia 1 des?s"o~ego .nervos~>, especialm~n- Snr ... D. Maria. do Espirito Sanlo 
mo que rema Jª ha dias por Em Fão L ·t M . p .11 . te a noite, msomu1a, melancolia, nervosas. As P1lulas Pink curam . et e e oreira into 1 umrna- b t · d 1 · a~ h 1 :l esta diversão que será sem . . a at11nen o m o enc1a, orno om-, em casos em que to os os outros 
d ·d · ' O espectaculo de 4.ª fei·- ram os seus palaceles al'l1stica- bro direito, impossibilidade de remedios haviam sido inutei'> e 

uvt a mais um sucesso pa- t t d · · 1 · d · b 1 d d - D d , b . , , . lt' , l' . d th . men e, ornan o assim mais e 11c ~rm1r so re o a o esquer o, vaos. es e o momento em que 
1 a os r10sos rapazes que a l ~ u 1ma iea isa o no ea- todo aquelle vasto e pitloresco dore" de cabeça, falta de appetite o doente começa a fazer uso das 
pretendem levar a um bom trmho da terra pela nuva recinto magresa, dôres aroarellidão da Pílulas Pink, o seu appetite é lo-
cabo, faz-nos augurar um exi- ' troupe «Não te rales•, foi 1..., 1•1 .t , 1 pelle e dos olhos e frequentes a- go estimula.do, alimeata-se me~ 

b 
. d d . J.' a a-se mm o n uma c1rnve ta s d · t .· · lh d' · t~ f . to sober o para essa occns1- um ver a etro successo. d' . h d f que e 1c e11c1a. or, as iges oes azem-se mui· 

5.o. O illustre Club Fluvial Um bravo aos sympathi· . o~ro com que a ,e echar-se a . Prorr;pto tratamento .com as to be~; ? sa:1gue mais_abundan-
. . serie de feslas d este anno. • . Ptlula,; do Dr.Ayer resLitue ao e mais nco que lhe circula nas 

V!lla_condense acced.eu .J~ .ªº cos rapazes! Vocencias sabem de alguma figado a sua aotividade normal, veias dá Lovo estimuto a todo 0 
convite .que lbe foi dll'lg1do Para amanhã, domingo, cousa mais? nos ca,,os ordinarios. Convém por organismo e o doente sente re-
no sentido de se fazer repre- está marcada uma recita em Nó 1 isso tratar em tempo d'estes desar- nascer a. força. A cura é ra.pida. 

P l . b l' . d H . 1 s am pouco. • • r nJ·os ce ~~ sentar n~ regata. e ns 1m- ene ic10 o novo osp1ta.- a · e r ..... 
formações que pudemos co- asylo e na qual tomará tam- X. Vea_dese nas boas pharmacias 0 A snr.a. D. Maria do ~spirito 

, . drogarias. Santo, de Valcloso, anem1ca ha-
lhe1, consideram-se como cer- bem parte a troupe drama- Preparada pelo Dr. J. C. Ayer & via annos sentia as forcas aban-
tas, tripuladas por corredo- tice-musical de C.sposende. ••a1·s not1·e1"afô:! de Fa-o e.•. Louwell, Mass-U. s. A. Oepo~i· donarem-n~ de dia. para.. dia. Al-
' d' 11 l' d · C .iy.a. .,, tarios gt:raes: James <..:asseis & C. • Sue- . . . ies . aque a m a praia, trez erto que os rapazes vão cHShores Rua Mansinho Silveira, Sõ; t, gumas oa1xas de P1l.ula_s Pmk bas· 
corridas de randtrs que attra· ~er uma casa á cunha e nós Estiveram n'esta freguesia de Porto. t~ram p.ua lhe restituir a saude. 
hirão pela novidade O'rande outros uma noite cheia. I visita ao sr. dr. Luiz Novaes, Eis 0 que essa. senhora nos es· . ' o . crave: 
concorrencia âquelle .remnto A decoração do theatro o ministro de Estado honora- «Havia bastante tempo que eu 

Quanto aos prem1os que está a cargo do sr. Borda, rio sr. conselheiro José No- 1'.fanifestação Justa estava anemica. Muito fraca e sem
são na verdad~ ten.tadores, já q~e, n'isso e em facêcias, vaes, o desembargador da Re- O povo de Forjães aca- pre doe~te, julgav~ a min~a sau
pelo valor est1mat1vo que os nmguem lhe leva a melhor. lação do Porto, sr. Fernandes ba de fazer ao seu illustre de perdida. ~s P1Iulas P~nk c~-
acompanha, já pela riqueza Hoje, sabbado, o Club Braga e doi~ cavalheÍl'os da conte1Taneo ex.mº sr. Anto-1 raram·m~. Ass,tm que to~ei ª pn-

, . ~ dá · f ·1· c · · ,· , metr.i. catXi!. d ellas, senti me Jogo 
que ostentan., conta a com- a ~ua reumão sema- am1 ia abral, tambem do mo Rod11gues Alves de Fa-. muitu mais forte. Hoje então, ao 



• 

---""111··-.. L~U .... 'tl'ld ____ ------------~-~-..... ·~··-·>• .. , -··· 'lft>4.IUS ··4•t•P•••11an; _1zs1 ! ... ~&;J' , 4;..'..~>4~ - -..... -. ~
7

.·-•-,.. -'4!l'"'N;tTjilf~-·-- -·-·-· ... --.. -- ~.... 'r. ------· +•tw• 'f' w os••• .ao+ ... 

•mN~b:•:::::::::::~:::::::::~--~;~:1~~ ESPOZ~NDENSE ~~··~~---------~· 
cabo de afgumas i::emanas de tra
tamento, v"jo-me completamente 
restabelecid:i. Nunca teria acredi
tado que tão depressa e tio ra
dicalmente pudesse vir a curar
ir.e. » 

As Pilulas Pink curam: ane
mia, chloroso, neurasthenia, fra
queza geral, irregularidade das se
nhoras, doenças nervosas, doen
ças e dôres de estoroago e rheu
mati:;mo. 

As l'ilulas Pi11k íorarn ollicialments 
oapprovarl~s pela Junta Cnsnlliva dt3 
Saud~ Estão á ventla em to1la~ as phar· 
mar.ias. pAlu prnço de 800 reis a caixa, 
4Z>~OO rt•is, 6 caixas. 

Deposito geral, J. P. Bastos & e.•. 
Pha rmacia e drogaria Peninsular 39, 
rua Auµu:.ta, Mi, LisLoa.-Suh-agen
tes no Por to, Santos Caria & Sobri
nhos, rua ~J.iosiaho da Silveira, t 1 f 
H5. 

As caixas vendidas em Portu
gal~devem apresentar, exteriormen
te, uma etiqueta indicando conte
rem um prospecto em lingua por
tugueza. As caixas qu 3 não tiverem 
esta etiqueta devem ser recusadas. 

Sarau 
Com uma ca5a á. cunha, 

realisou-se na sexta feira o 
annunciado sarau pelo Troii
pe· Dramatico· Musical Esposenden
se. Representaram.se as ap
plaudidas commedias: 'Um 
Sei·vo perigoso• em 2 actos 
e ccSimplicio Castanha. & C.ª • 
em t acto. 

O desempenho foi cor
rectissimo tanto na parte dra
matica como na musical. 
Par::i bens á rapaziada. 

Hontem repetiu-se o mes
mo espectaculo, com preços 
modicos, sendo tambem o 
desempenho regular e farta 
concorrencia. 

Hoje vae a mesma Trott
pe a Fão, tomar parte em 
um espectnculo em beneficio 
do a:;;ylo d'aquella localidade. 
Sempre generosa e correcta a 
rapasiada. • . Para bens . 

..... --..-.------------~ 
ANNUNCIOS 

ANNUNCIO 
t.. • publicação 

Nos termos do de
creto de 24 de De
ze1nbro de 1902, es
tá aberto concurso 
por espaço de 30 
dias, a contar da pu
blicação no «Diario 
do Governo» do Jo
gar de official de di
lig~encias da admi
nistração do conce
lho d'Espo~ende, 
com o ordenado de 
80~000 reis. 

Administração do 
concelhod'Espozen
de 24 de Setembro 
de 1908. 

O adn1inistrador 
do concelho, 

Nanoel Martins Giesteirn. 

-~ 

THEATRO S. JOSÉ 
fÃo 

DOMINGO, 27 de Setembro de 1908 

RECITA OE C~RID~DE 
Em beneficio do novo Hospi

tal-asy lo 
Pela tronpe Fã.ozense 
«N"Ã.0 TE RALES• 

êm que toma parte a distincla Troupe dramu

tico-musical espozendenJe 

REPERTORIO: 

l_}ata a~ eleiÇõe~ 
Chistosa comedia em t aeto 

PERSONAGENS 

Regedor 
Raposo . 
Mestre escola 

Felix Campos 
J. Mariz 
J. Vinha 

• 
'3CTN3ZOdS3-6 u L 'O!P!ªH Bg!ª A unn-uJQHP:ff
asuapu0zods3 U!.rnraded a tqJUJA!'l eu epuaA ,V 

1aded omqd 
-o ma SP.U!8Bd R~l ap UJnqJoJq u~muBr.m emn . 

~~µ:-+ :A~~mi ~ ~~r :. -jmm 

m ºRO llA,, , 

DAR E CALCADO * 

1, FABHICO GARA.NTIJJU ~ I_ 
m PREÇO SEM RIVAL oo __ _ 
m m 
l '~I ::: ~ ~ 
1 

1

.1 < < ~:~ 
1mz ~ m 
1100 ~ ~ 

,Si1I@liéio Ca~tà-
1\lt a & 

:]o ~ [ 
C.ª . íl~ w ~ 

ILllrJIDà (fül>illl]JDllà mm ü à(ll~(f) 

PERSONAGENS: 

Simplicio Castanha 
Nicolau Rachado 
Hilarião Beltrão da Annunciação 
D. Pericles Bentaúnha 
Theodorico Borrnmeu 

X. Vianna 
Amarleu Cardoso 
Alfredo Campos 
V. Vianna 
J. Vasconcellos 

UM NAMORO ENGRAÇADO 
1'.pplandida eoniedia em t aeto 

PEl\SON4GENS 

Rosa 
Alberto 
Perpetua . 
Ambrosio Açucena 
Ratão Fogaça 

N. N. 
J, Mariz 
N.M. 

Felix Campos 
J oh Teixeira 

A TROUPE 111USICA.1. desempenhará os 
seg1dntcs numeros de musica: 

Guilherme Tell --opera 
Dans les larmes-Valsa 
Thais--meditação-solo de violino 
Um sonho alegre-mazurka 

~~~ 

Rossini 
Berger 
Massenet 

Raul Oliveira 

Preços: eadeiras e galerias nome-
1•a das=~OO reis. Ge1•al too 1•s. 

Prineipia ás 8 e meia da noite 

DDNVSUIAND~ 
SVOB SVlllA 130NVW 

~ 
.As mais modernas, as imais aperfeiçoadas, W"' 

as mais leves e as mais baratas de todas as 
- machinas ! ! ! 
Il As mais modernas e mais aperfeiçoadas por- ~.~f 
ll que cozem para a frente e para traz sem que DJ.l 

seja preciso virar a costura, as mais leves por
~ que uma creança de 1 O annos as faz mover sem 
m o menor cançaço e as mais baratas porque as ·11n 
W temos em deposito a prompto pagamento aon~ lU 
[! de os. no_ssos frnguezes po~em escolher e não á Tií 
~ comm1ssao e quando muito uma para amos- U 
nn tra _iá muitas vezes em mau estado de conser· m 
illl vaçao. D 

Estas machinas além da perfeição do seu nl.ITI 
bem construido machinismo, são muito luxuosas rnu 
e garantidas po 12 mezes. fl 

A' V!N~A NA ntLOJOA~lA f ÃOZ!NSE fil 
f A 'Hl~HZJ}l ~l l!A~OlL i>AI~ ...... F Ã C> ~ 
!~~ : FRE:dH ~~- -:· ~ili:4~Ji . : ~FU~~ 

Comarca d'Espozende 

EDITOS 
DE TRINTA DIA.8 

1.• publicac;ão) 

de Azevedo, lambem co
nhecido por Francisco Go
mes Vendeiro, morador 
que fõra na freguezia de 
Fonteboa, d'esta comarca. 

elo juizo de Para o mesmo fim fi
Direito da co cam citados credores e 
marca de Es- legatarios desconhecidos. 
pozen_de - Espo"'.eníle 2ü de Se. 
cartorio cio lembro de 1908, 

·· terceiro offi- Verifiquei. 
cio-correm editos de lrin· I O juiz de Dir~ito, 
ta dias, a contar desJe a Leal Sampa10. 
segun(la publicação d'este O escrivão, 
annuncio no Diario do Go- José de Luz Braga. 
verno. chamando e citan-
do Augusto Gomes de A-
zevedo, solteiro, menor pu-
bere, para assistir a todos 
os lermos do inventario de 
seu pae Francisco (,i9mes 

• 



ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~albado em Portugal 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO GAMríl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 

e dldluguldo colll um premio de llou1·a 
de :I.." cla-ise e cinco mc4talh:'s de 

01wo, oa Ame1·l,•a do Norte, l<'1•a11~a e 
D1•nzU, pela pea·felt:\ manipulaçao 

e efficacla dos seus 
productos medlclnaes: 

1 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(nesi•lado) 

Cura pMmpta .e radicalmente as 1osses ou rouqui<lões; 
Cura a lartn:.lite; . 
Cura pe1 feitamente n bronchite agurla ou c11ronica. ~imples ou asthm ~t 1sr1p· 

1 Cura a tysica polmunar, o como provam numerosos alteotados m 0 ,i h~ º' e pa i Ll
culares; 

Cura incontestavtilmen:e asthma, moles1ia dilllcil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra<lavel, 
pelas creanças. 

Fra11co 1$000 rei8: 1re11 rralilC08 2s$,OO reili 

é apetecido 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

BiJlJiotht>CR d'Ed UC'R @fio 

acionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G, l"alante 

Em todos os povos se acceotüa ho-

~. 1'1.1:. S. P. 

MAJLA R1EA1L ITNGJLIE.ZA 
PAQUETES COHREIOS A SAHIR EO LÉIXOES . 

~ILE em 28 de setembro 
Para S. Vicente. Pernambuco, Ba.hia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Moutevideu e Buenos-Ayres. 

TU' 11E~ em t 2 de outub1•0 
Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

l\lonte<videu e Buenos-Ayres, 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 25;$000 
• • • . Rio da Prata 25õ000 reis 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE USBOA 
NILE em 29 de setembro 

Traducção de A IJOJJtinbo Fortt>l!I 

1 
je um movimt11!l? ~e avanço .de instruc· 1 Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
çào, para acqu1s~ç.ao de regalia~ mor~es, · Montevideu e Buenos-Ayre~. 

PASTILHAS DA VIDA 
(ReKil!l&odo) 

Combatem o fastio, azia, a ga~lralgia, as nauseas e vomitos, o en~o d? ma 
o mau halito, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São de grande eficac1a naJ 
rnolestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

iutellectuaes, pol1t1?s.a e eco~om1cas. ~0-1 ASTURl&S em ã de Outubro 
dos vão procurar a rnstrucçao os meios . . . . S 
indispensavois para lhes asse~urar a j Par~ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO 
victnria oas gl'an1les lactas, nas qua!ls. Montevideu e Buenos-Ayres. 

Claixu, 600 reia; 6 cai:s.Rl!I, 3$~ 10 rci11. victoria ha-de SPmpre pertencer aos mais ' Tll~lllE!!i, em t.3 de ontub1•0 
instrn1dos e orientados pela moder~a e-1 Para S Viceut.e Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTO~I • 

H aEM!DlO s ~srmcinco~ EU rlL~L.U SACC!AEINAS 
ducaçào. Portugal, mercê de mul11plas . · • • ' ' 
e complexas causas, tem estado fó~·a d_o . Montevideu e Buenos-Ayres. 

(Bel'llil&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidezo innoffensividade: 

contacto do graode movi.m~nto sc1ent1· 1 Preço da passagem de 3. ª classe para. o Brazil. . . . • . 226COO 
fico, o qual, apenas, se lim11a a um pe- . . • Rio da Prata 22..,:,000 reis. 
queno numero de homens, mas _sem 
convivencia com a ~rande populaçao. Febres em geral; 

Mole~tiae nervosas, da pellc, das vias respirà1erias: do eslomago, dos inrcsti-
nos, dos orgàos nri narios; 

Molestias das senhoras e das creanças; 
Dores cm geral; 
lnfümaçõcs '6 congestões: 

1mpurez~s do sangue; 
Fraqueza e su~s con•<iquencias. 

Frasco ãOO a•cis; 6 fa•nlilcOl!I 2&,oo ret11. 
Con~ultem livro-O No~·o Hcdico=pelo Viscoalle de S1Jusa Soares ás 

venda noe depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis. encader
nada 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de <liversos tamanhos 

N'e•tas condições, a Empr"sa 
do Almanocb Enc1clopedico 
Illu11&rodo, deseja~do fornecer a to· 
das as classes da s&ciedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e ef!la.nci pa· 
dor dos nossos dias, resolveu rn1c1ar a 
publicação da 
Blbliotbeca d'Educação Na-

cional 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
s·1gniticante dispendio mensal de 200 
riel!I 

Condições d'assina tora 
Franco de porte 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem o~ snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pat•a 
Isso recommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .José da Costa Te1•ra. (~) 

:l Tuào com g!obulos 260 reis; duzia ~$600 reis Anno 12 volumes brocl1ados 2$400 reis 
:l ~·rasco com tintura 3. •ou Õ.· 400 reis: dun ia 4iOOO reis. Meio anno 6 volumes » ••• i '5200 rs. I 
:l Dito com tritnração 3· 700 reis; duzia 7~000 reis Anno 12 volumes eoca.• .. 3$600 rs. 1 

O RECREIO 
Vende Oi preços crorente, o Auxilio Dumcopatlco ou O lledlco Meio a11no 6 volumes >> ••• 1$800rs. 

do <Jal!I e a Nowa Bula DomeopaOca pelo Viscoude de .Sousa Soares· AVULSO-brochado 2@0 rciS 
----·---· .. ··-·----······-·------·-- e encadernado 300 reis : : : ! 

A'71SO IUlªORTANTE ~o prélo: o i. 0 volume. Alil .IDCD• 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder g1·a&ullome11- ora• convencio11aelil da no•
te a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamento e applicaçào d'estes re· 11a ch:llação de Max Nordaux, a 
medios. 1 seguir: a Psycbelogia dalil mul-

C íl M r A NH l A REAL Oíl rAClflCO , t~~;~?{.f'.~~:~§t?:~g: 
Pedidos 30 ed1tnr Ab'.ll d Almeida-

80. !lua do Alecrim, 82- Lisboa 

MlG~IFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILLr~llNADOS A LUZ 
ELECNICA,_DUDO EXCELLENTE TliATAMENTuJ· n~HO t 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAOUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORTEGA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em ~9 de 
setémbro de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon· SE':D RIVAL 

te\ideu, B1;1enós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 1 lH 

O l>OPE~ ,\ a 2 belices, de 5:50() toneladas, em t..3 de A 
J\, ~ 0 .t\. outuJJro, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja-

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Vai paraíso, e mais portos 
no Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SANTON. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21iooo reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
i; a, Roa do Infante o. Henrique-PORTO (ó 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames daLivraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Hna Veiga Beirão, 

" 3 9. 
ESPOZEN"DE 

EUPREZ~EDl'l'ORA E '!'YPOGRAPDICA. 
COIO\ rnndRdft t'Dl 188 .. 

Rua Alexaoda•e Herculano, t..20 Ao. t..20 D.-I.ISBO& 
-----------------·--.. ----

H 

AQJ AL~t\IJSI f))i TQQJQ3- ora 
ABllA~GE;'\DO: 

Cuidados especlaes paa·a ~om as crlaoçns e 
com as mães Hyglene curativa, prollsslooal e preventl-

l va-Hyglene da vista, tia voz, do ouvldo-C'a11sas, 
symplomas e ti-atamento de todas as doenças 

Uedlclna para casos urgentes-Accldentes, enwe oenameo
tos, etc.--Plantas utels e medlclnae!i-,\guas ml-

neraes-Reglmeu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELrnOMD\ SEGUNDO os ~]AIS NOTAVEIS E RECE~TES TRrnALHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada laselenlo ~o reis li Uada tomo t 00 reis 
A publicação do Dlcclonarlo de Hyg~ene e Jledlclna será 

feita em grande formato, impres~a em magnifico papel, com typo el
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
sPrá distribuido semanalm~nte um fasc:iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

2o 1•éls pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur·SEI ha um tomo illustrado, contendo 'º pa
ginas, ao preço de t..OO 1·els. 

Recebem-se assignaluras n' esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


